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Ha pouco mais de um seculo ex- 
plodin, nesta data, à memoravel re” 
volução que collocou o generoso e ia- 
telligente povo francez à frente da 
civilisação hodierna. 




















Mas... sobre as ruinas dv feudalis-| E é bem pos-ivel que da propriajtões secundarias a fim de não sacrie 
mo foi-se levantando um navo poder|França, patria se socialistas da estata-|ficar-se a organização do partido. 
oppressor. ra moral de Morelly, Diderot, Baboeuf,| Terminada a leitura do program- 
A aristuçracia se transformou emjSaint Simon, Fourier, Augusto Comte, jma, foi unanimemente approvada a 
burguezia, o servo toraou-se operario, |Pecqueur, Louis Blanc e tantos outros, jsua redacção. 
Os fortes continuaram a explorar usjparia o movimento libertador dol Usou então da palavra o sr, José 
fracos e, com odecorrer dos tempos,|«quartu estados. Palma e num rapido e inspirado im- 
tudo se mercantilisou — direito, jus-| O dilemma é este: ou se organi- proviso, disse que não assistira al- 
tiça,religião, liberdade. sam partidos que hão de modificar-gumas reuniões em que se havia 
Em todo o caso, já foi um passojpelos meios legaes, as instituições so Idiscutido O programma. Entretanto, 
dado na senda do progresso. ciaes, ou não se organisam partidusinão só estava de accordo com a 
A burguezia libertou a sociedade dajº» neste caso teremos um outro 1klorientação que elle estabel: eia, mas 
realeza; Os socialistas tôm subre os|de Julho. entendia inscrever na acta um voto 
hombres a difficil, mas nobilissima ta. de louvor aos que o elaboraram. 
de todos, novas ideias a respeito do/"efa de a libertar do despotismo econo- 0 
poder espiritual, do direito publico e mico, que em nossos dias tudo corrom. programma 
da organisação politica. pe, reduzindo a uma questão de com- 
E'assim que, mais ou menos no/PFà e venda. 


do a effeito pela França era, comta 
do, um traço caracteristico daqueles 
tempos e uma consequencia inevita- 
vel dos precedentes historicos que, a 
partir da reforma protestante de Lu- 
thero, no começo do seculo XVI, ia 








| O Trabalho 
Realisou=se domingo, como estava 


di iada, à ultima reunião dos; O proletario, a classe productora 
Para os socialistas a Revolução|-"NUnciada, 8 Pp , p 
me re O haguca 
smo tempo, rebentou a revolução O cialistas desta capital, a qual tevelpor excellencia, esbalhada no terreno 


e emancipou os Estados-Unidos do|Franceza é fecunda em ensinamentos É y 
a a reÃEa dan pa ões «As novas forças economicas de por fim approvar a redacção do pro jeconomico, dominada na esphera po- 
(eae e : "oi. Bramima do Partido Democrata So.llitica é triturada pela engrenagem da 
iz, immortalisou Joaquim José da/Jue a burgaezia se apuderou depois ; a Feio pe 
o pala, Arma quim Jos eg So COPOS gcã, de aguardo GOB as-ementus|machina Durgueia, que se clama «sur 
Silva Xavier, o Tiradentes 6 1759, ainda não altingiram 0 seu b : Mo 
“E ' : : Que fbram apresentadas e. approva-jciedade capitalista», vê-se obrigado, 
Não podia permanecer o desequilli. mais alto grau de desenvolvimento e, PES para poder viver, a vender diaria- 
i idei ãojentretanto, o involucro burguez não) f ; , 
Ee Eriniço ppa ça mais as pode conter. Com apaçer msgs O sr. Trachi Nicola impugoou umjmente a unica mercadoria que pos su 
E E did pp Ss : : " Jdos artigos que se referem à orga-|—a sua força de trabalho. 
da de Voltaire, Montesquieu, Rousseau pequena industria, porque era um) . 
rs : a ; . DISsÇão do partido. Outros membros O estudo dos phenomenos sociass 
e outros, cujos escriptos valiosos pelos jobstaculo à producção, foi despedaça-|. o gseram então observar Ep Lori Eco 
actractivos da lingua e do estylo eram |da violentamente, os privilegios capi- : Eee qualquer que seja o aspecto 3 
que não se tratava de discutir Olgne se considerem, mostra a ne- 
programma e, sim, a redacção; pelolcessidade de uma inteira transfor- 


avidamente lidos em toda a Europaltalistas, serão, pelo mesmo motivo, 
que era evidente não mais ser pos- mação ua sociedade actual. Esta 


lettrada . despedaçados, porque a concentração 
sivel qualquer emenda transformação avisinha-se, e realisar- 


Na França ainda o procedimentojdos meios de producção e a socialisa- 
dos reis, desde o reinado de Luiz XIV|ção do trabalho attingem a pouco é R a Eno A 

O sr. Cesar Golfarelli discorreu/se-á tanto mais revolucionariamente 
sobre a redacção do artigo que tra-lguanto maior for o amoritoado das 


até ao de Luiz KVi ainda agravára|pouco um grau que os torna incom- 
Os males que pesavam sobre o povo |paliveis com as exigencias crescentes Es dps E 
ta da responsabilidade dos patróesjiniquidades que vão crescendo e 
-jnos accidentes do trabalho. maior a insensata relutancia da bur- 


e prenunciavam claramente a tempes-je irreflectidas do capitalismo. 
tado que se ia amontoando. Quando) E" aqui que intervem necessaria , EAV : á 
a 44 de Julho o povo assaltou a Bas-/mente o proletariado ou o «quarto es. Entendia que se devia deixar ex-iguezia de pôr em pratica algumas re- 
tilha e de fácio deu começo à revo-|tado». Elle assumirá passageiramea|Plicito o que se deprehendia dosjformas que suavisem à passagem para 
lnção, não fez mais do que executarjte a dictadura para abolir as classes, termos em que estava redigido ojuma organisação osial saia dMrapooe- 
as ordens dos propagandistas, cs|para socialisar os capitaes, para asse- artigo, isto é, aecrescentar. as pala-lde com os progressos da civilisação. 
quaes, por seu turno, apenas syothe-|gurar a cada um o desenvolvimento |Yãa «material, moral e juridica». A burguezia aterrorisada pela amea» 


4 
) idera- ; xecray 
tisavam em seus livros, em suas con-lintegral de todas as suas faculdades. »| Submettida à emenda à considera-iça que impede Fic ana 
forencias e em seus discursos as mais| Esta doutrina, estabelecida desde/ção da casa, esta entendeu que ojdominio, lança mão de todo 






















bellas congaistas dajcivilisação, que/1847, mo manifesto commaunista, por devia Spprovas para obstar o dos 
a realeza, obcecada pela ambição de/Marx e Engels, torna-se cada vez mais| Fallam ainda os srs. Estevam Es-/principios ata o pr ini 
mando, pretendia esmagar à custa das| significativa. trella e o sr. Gajo. Vicipria do proletariado. 


Com effeito, já não se acredita hoje O primero mostrou que era im] Não é verdade que o capitalista 

Cahiram por terra os direitos feu-lem combinações politicas que, em/possivel tratar circumstanciadamentejpaga O trabalho do “operario, como 
daes, os castellos fendaes foram in-|fundo, nada modificam, nada melho-|dos assamptos concretisados nos di-diz a economia politica burgueza; o 
vadidos, os pergaminhos despedaçados |ram. versos artigos do programma; o se-|que o capitalista paga, é a força do 
tudo, emfim, que recordava antigo| Todos voltam as suas attenções paraigundo pensava que se não devia fa-jtrabalho, a faculdade productora. — 
estado de servidão foi destr uido. as reformas sociaes. “Jzer um cavalo de batalha de ques-|Lombremos o que diz um socialista 


bayonetas e dos canhões officiaes. 





E O SOCIALISTA | 
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hespanhol—<«o trabalho Ê a substan-|tinha força de trabalha cria ips GRUPO DE FELICE Orou, encerrando a sessão, O pre- 
cia e a medida dos valores; as mercajes valores, e dahi deriva o teu cs, sidente que. cheio de entusiasmo, 


: ' Com grande vumero de compa-l.. 4 ça 
ias são o producto do wabalho rea-jpital, que é a fonte de todos os) f : Pl-Isaudon o ““Gropo De Felice” com 
a | ida. si «eivo Nheiros installou--c domingo, 12 do), javras animadoras, send ? 
lisado, esio operario pudesse vender|gosos da tua vida, si pelo excessivo o valavras sninsadoras, sendo, ao ter 
« v b á ” E p e, Os - 
jsado, seri o desta forca tu a matas, que se- Corrente. o grupo do Partião Demo mir coberto de applausos. 
o seu trabalho realisado, seria porquejuso esta força q 


: Ha Re o qojcrata-Srcialista, com a denominação 
estaria de posse dos instrumentos|ra imanhan de ti e dos teus ? Sê, 








de trabalho e materi's primas parajprudente e recorila-te ds gallinha dos de aa Es Mina ia 
realisal-0; seria perfeito senhor dojovas de ouro. | Ran presidida olá Gata - MOVIMENTO SOCIAL 

fructo de seu trabalho, e venderia) Demais a minha forç de traba- sra sato sardiio do sairaS PRE 
mercadorias em vez de ser, como é,lho «sou eu mesmo», é à minha| GR RUM ; 


: nos trio O companheiro Gajo. pesa É ER Ds > em 
SCPAY Eudes - ssoa pessoa, e si per um trabalho exces.; pais 2 o : = : es 

o escravo que v=uda a sua. pes Pe: , p pá ra O presidente abriu à sessão com Um grupo flo mulheres organisou 
ENO CA) IDA a q uma associação, cuju-fim- será pro- | 


pagar entre os lavradores das pe- | 
N 


or miseravel “salario sição das idêas socialistas 
B O capitalista comp a no mercado |commette: um crime, que apesar de/Ma exposição das idéas iso 


E : Adi “aidemonstrando a sua antignidade e à 
adora — forca de trabalholnão ser previsto no codigo pe val f 8 
a IeRLan or bi sma necessidade no momento actual. 


S-guiu com a palavra o compa- 
nheira Gajo, que, baseando-se no 
soctalismo seientifica, dissertor com 
brilhantismo sobre a Instrucção, a/ —São dignos de leitura os seguintes 
Familia, as Machinas e as Religiões dados estatísticos colhidos em um 
demonstrando que o socixtismo é ajtrabalho recente sobre o pamperismo 
unica via a seguir pela classe prole-jna Inglaterra : suo 
taria para sahir deste servilism? em| < Em cinco milnões ide habitantes 
que jaz. de Londres, ha um milaão obrigados 

Tamou depois a palavra o compa-j& viver com menos de uma libra és- 
nheiro Mattei, o qual disse quejterlina por semana para toda a fami- 















quenas povoaçõos o programma do 
partido operario. 
Exemplo digno de-ser imitado pe- 



















em seu justo valor, que é em tem- que wo e os da tua classe gentes: | 
pos normaes. o que cúsli à subsis-|não deixa de ser um crime ante a 
tencia do o; erario. consciencia pura é o coração iliba- 
Nem mas, nem menos. do dos hemens. E sobretudo estou 
S o capitalista comprasse porno direito de não consentir que der 
mais do que vale « força do trabáejrubes à minba força, so Sim, quan- 
lho, ancareceria os projuctos 6 não do ella se gaste nos hmites Gntapas 
poderia competir nos mercados comjtiveis com uma duração prudente e 
os cutros cepitalistes seus rivaes, ejum desenvolvimento regular. 
si comprasse por menos que O seu, « Não me GONTONDES, responterO 
valor, vão podera já viver o opera burguez : farás 9 que te ordeno, que 
rio. mataria « ferça do trabalho, estou no meu direito. - 


las mulheres da outras cidades. y 


St e 
a man E, 
é 


' 
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= princinio fecundante do ca-| «E eu no direito de não me snb-japsnas desejava fazer uma conside- ai A bi jo ma li Sofrer q 
que é o principio lecun ao dis É ORCEEO ES ração: — Em Castiglione, (Italia), miseria chronica; cem mil mendigos, 
pital. Direito contra direito cria confli-|ba uma fabrica de tecidos que temjum milhão e duzentos e cincoenta mil | 

a i re o cpererio e : S -joperarios s ali 3 « | 
no bi E r aro ctos que pela força se resolvem, [uma machina de força de 420 ca-j0I s som alimentos é sem traba 
o capitalista resuita que b) 


lho, ; 

Ha citanta mil meretrizes, quarenta 
mil crianças que vão às escolas sem 
comer. 


Rede |] A egréve» brota natural e espon-jvallos que move 6.090. teaes com 
obtem o valor de troca da merca taneameute do systema da produeção|1.000 fnsos, occupando somente 8 
doria -— «força de trabalho», e O un n E = lhomens e & meninas! 
segundo implora o valor so aisá da ERRA É Sor RE ada RE «4 Aptigamente eram necessarios  seis|COMer. a 
ER RPA ECGIMUFIA DOS US E pida por breves momentos. ta: mil onerarios para os fusos, não pro-| EM cinco pessoas, das-que moram 
Isada « compra, 0 buranes sda e capitalistas, tel o/dnziado cada pessoa mais que duas Eur Landes, uma perece nos asylos; 
o Ri aqnalh sem fundamento principal na direcçãojnecas de tecidos por Esgai o DR ou no hospício de aliena- 
que acaba de fazer um bom ne- da jornada do trabalho. nd qne hoje A tear produz 9 
goeio, e o oparario exhausto e ra al Aos trabalhadores CompeLS Sup: Pes Pura Ro 
tratado pelo excessivo uso da sual£2” todos os meios para adquirtr 05 e mariitas, e pa 
força se dispõe « reclamar a diminui-|instrumentos de trabalho que fazemjções dos fi pn o et a E 
ção da «jornada». assar com que este mesmojcontra eltes proprios; em vista e 

trabalho se transforme em oppres-estarem nas mãos dos canitalistas. 

cão insupportavel. O servico que dava o pão nara 
6.000, com a machina proprisdade- 
burgueza apenas dá pão para 12 
pessoas. 


a. ——— 
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PORTUGAL 


Existem já muitas associações de 
classe, que se emponham na propa- 
ganda do socialismo: 


Ao fazer-se » reclamação, o bur-| 
guez procura coutractal à como que 
defendendo uma bos causa! « Eu 
te comprei o valor do uso da A ARO UFS Tao To | 





João SERTIE”. Us as Ea 
Associação dos Carpinteiros Civis, 
Associação dos Distribuidores de Jors 
F e “ qjnães, Associação Fraternal d'Officiaes 
E assim como não haverá miseria ? : : à 
: k : Ena de Alfiiates, Associação dos Manipu 
E' com bastante exforço que offe-| As machinas são incontestavelmens Ev E 
. E ú ladores do Phosphoros, Associação da 
recemos hoje aos nossos sorreligiona-ite o maior: factor do progresso, masl rt ; Eve 
; : m Sa sá ] Giasse dos redreiros, Associação dos 
rios e leitores o “O Sociolista” feitoja actnal organisação socialem que o Ê : 
: X : - |Agricultores, e muitas outras. 
nas suas proprias officinas, capita! desfructa o trabalhador, não 











mercedoria e tenho o direito de con- O NOSSO JORNAL 
sumil-a como consumo os sapatos, 
o chapéo de que me sirvo, ou os 
alimentos com que sustento o meu 
corpo! Vendeste por um dia à tua 
força vitel. e um dia inteiro serei 


Esperamos que os nossos compa-[são senão o mechanismo da miseria!| — ARnoLADOS. — Diz O corres 

. e Eta R : . . 1 bo i a Eq - 
senhor della; eras livro antes de mojros nos coadjuvem para que a/ Todos os oradores foram muito ap-|pOndente do «Commercio» : «Por te 
pactuar comigo, € livre és 280tà. »romaganda democrata-sacialista seja/plandidos rem incorcido nas disposições penaes 

, q] Ea à SmD- Ber , . : “ . ai € Nr ip ; o 
Assim, de duas uma: ou te SUb-) rena no Brasil, preparando o povo| Pelo secretario foi proclama a se-[da lei 13 de Fevereiro, foram  sus- 
mettes ou te ausenas. O operario. palhador para a conquista de sens |guinte commissão provisoria : pensos onto jornaes portuguezes : 
soffrendo dura indignação em face mroitos sociaes. Camillo Amadio «O Dia», «O Tempo», «Correio da 
do wtimo argumento empregado pelo; mn, subscripção que temos. aind| Napoleone Amadio Manhã,» etc. À lei alludida foi pro- 
burguez, replica desta forma : « Alnão despendemos todo o seu quan-| Nicola Funari posta ao Parlamento e approvada 
mercadoria que te vendi não se Palm, porém, ainda não podemos dis-| Bezzi Luigi logo após o attentado anarchista com- 
, “ : a = 

rece em nada com os teus sapatos, |onsar o auxilio daqueles que de-| Micheli Tafole mettido na residencia do dr. Joyce, |. 
nem com as viandas com que ali-laarem a felicidade das classes ope-) Pane Giuseppe medico da policia. Prohibe ella, em 
mentas o teu ventre. O uso dalaias q da fraternisação dos povos. Fantini Menotti. absoluto, a publicação dos crimes a 


baia raia 
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que-os douteinavios anarchistas cha-inachdemdie drererstem Redner ge- reichtê der “Vorsitzende im Namen|ma divisão do trabalho e na pro- 
mam propaganda pelo facto.» sprochen hatten, wurde mit nicht en- des Komités Liebknecht eine kalligra-Inriedade privada. 
; cbfsidicia: denwollendem bransenden Beifall be-| phisch ausgefuehrte qnd in Maroquim 0 NE 
-:Nús, 05 socialisl s, que:icondomnar griisst und haeufig von solchem unter-|gebundene Adresse. Nach einer mar- Estado, portanto, originou-se da 
mos «s violencias do anarehismo, brochen. Er sei nicht gekommen, um/Kigen Antwort Liebknecht's, in der er|propriedade privada e da divisão do 
tambem devemos condemnar os actos|den Ea ES e ieigeda den pi unter nd E efis dassi trabalho. | á 
: py s zu lehren, erklaerte er, sondermjor selbst ein Schueler sei, dessen Ê 
vivlentos, dos: governos burguezes, si pj Ene eini£os + úbuei:denlHochechulo cin Bonnaita lida ipbliti A dificuldade de produzir o suf- 
porque no «ia em que estes u0s|Kampf auf dem Festland uni speziel'|tischen Kampf England gewesen, -dass|ficiente para tolos em pouco tempo 
usurparem. a imprensa e a tribuna, pda grep an. nun gi A lira gre. a necessidade de regularisar as re- 
: A : actrallte er in grossen Umrissen ein Bild |=e À TDeSb Ja rãas a a saca ira 
só nos resta um recurso —a dyna- Nes iai An aaa id EioRatat io dica o im = Fronados gehabt habe, lações entre os propristarios, foi câu- 
mite — ultima força para abater aca den vierziger Jahren bis hente —|schloss die praechtige Versammlung,|S2 de terem os homens designados 
força do despotismo. von ibren Irrthúmero, ihren Nieder-|welche die Saenger des Kommani-|uns tantos que se encarregassem de 
lagen, ihrer gewonnenen Erkenntniss|stischen Arbeiterbildungsvereines mit 

































à é E Lda govern: r. 
4: nnd ihren Siegen. Yom der Thorheitjzwei sebr gut vorgetrageuan Liedern REAÇÃO EA À 
der Verblendung unG der Wuth ihrer|stimmungsvoll eingeleitet hatten, mit) AS muitas horas de trabalho fazia 
ITALIA Feinde, die immer mehr und mehridem Gesangs des Robert Burns'schen|com que os operarios não pudessem 


dt den Bolos nua sich rartado e Liedes »auld lang synec. (Sera par-so dos negocios publicos, é 
q re pr q le ax aoeschicht- ; 7 ... . 

) congresso shei aro de har po ben, bo É na Fpp We 144 E EA Ein schoener Anfang der Agita pouco e pouco essa classa privilegia - 
fixou o minimo dos - salaalos em 24jlichen-Grsetz davam immer grôsseretionstour Liebknecht's in England, do, encarregada de legislare de qo 
danleciaios DE diora Dummheiten: machen. von der aber, wie cin Redner er-|"» SMCNTSS pa Rd 


| Wasin Deutschland erreicht worten.iiaerte, im industriellen Norden/Vernar, foi convertendo-se numa clase 
* E 2) a mista , 2 a na ” . . . . 
- Siguuta-—. conde. Gondrondi, mi=ljst nicht das Verdienst von Iadividuen, Englands noch grossartigere Fort-|se superior, cujos direitos de electi- 


viaili ie sse i Gunstls He Tas 
pistro na Cicilia, receben am «ulti-jsondern zum grossen Theil der Guns setzungen folgen werden. »Wir las- vidade que existi 
' , atá = : . “ am - 
matum» dos socialistas der Umstânde geschuldet, es sei unserison den Deutschen Jen Liebknecht Ro o CSA DANA 
Recebo ad) o |Glick und zugleich allerdings auch einlnicht ganz allein fuer sich, wir be-|Manidade se transformaram pouco. é 
-Alguas dos pedidos dos -soctalistas Hemmniss mn untórea Maeinpion, quer anspruchen anch ein Stneek von ihm|pouco em hereditarios. 
foram acceitos pelo commisario e,jder Kampf fiir die politische Freiheit. fuer unse, dies von einem anderen, A ignorancia, a que o trabalh 
Ê Fár den England im wesentlichen hinterlRrad geb hte W iebt - Sa q sro 
entre elles, o da dimunnição do Im-|" Ms ta mitho nr AS PADBIOA WO De a ari Droloncad itas h 
E RR oro sich habe. fitr uns zusammenfalte mitlpesten die Stimmung wieder, die|Má Mat projongaão por muitas ho- 
to S anxoire para permitir € úr die 0 iso - i Ê 3 j i 
posto sobre o enxe dão P k dem Kampfe fús die dkomamis be Be-lanf ihr durchgaengig vorherrschte.jras subjugou os homens, tem feito 
a reabertura das minas.. freiung. mit dem Kampffiir die Eman-| Tn der That haben auch in denlcom que e governo, o Estado, se 
meme jtipation von kapit listischer Ausbeu-Ibedeutendsten Industriestaedten Eng eibotiê Ê 
a tung. land's weitera Versammlangen statt- pot dra 
Hoje nos encontramos com uns 


: Gleich im Anfang ging Liebknecht|gefunden, in denen Liebknecht vor 
Liebknecht in London Zuhoerern aus allenimeios de producção gigantescos ; à 


auf dn von der Jingopresse diesseits!Tansenden von 
und jenseits der Nordsee erhobenenl pevoelk sklassen s i | . 
J Bevoelkerungsklassea sprach, die alle jornada de trabalho pôde e deve ser 
reduzida a muitas poucas horas, (tres 


Genosse Liebknecht batte sich bereit|Lárm um die Ranfereien in Siidafriks ajnen imposanten Verlauf nahmen 
erklaert, in England in einer Reihe von/em und erklirte der Nersammlung. und in denen der Sozialismus gross- 
oeffentichen Versammlungen zu spro- tiro E Em ane von emertartigo Trinmphe feierte. ou quatro horas provavelmente) e 
. dio as eináliche A) De al 
chen. Dia erste dieser Versammlungen a nd SOPadner pi ai Pa portanto a divisão do trabalho deve 
fand am 19 Msi in Losdon ia Queens|Deutsciland sprachen. es nur ftir eine Apigieata Agro 
Hall, Langham Place, statt. Sis war verháltnissmaessig Kleine Klique von 4 reduzir-se a seus proprios limites, 
veranstaltet von dem aus Vertretern Mtgliedern der besitzenden Klasse ) () Estado isto é, a trabalho, e o Estado, o go- 
der verschiedenen Zweige der eng-jtntreffe, die Masse des Volkes sei von) |; verno, têm que desapparecer por 
liscbeo Arbeiterbewegung zasamen- dem Kolonial-Chanvinismns unberiihrt. A divisão do trabalho é tão antigaldesnecassario 
gesetzton  Organisaiions - Romité des und. die Sozialdemokratie verdam- once ; > Rd 1 
bevorstehender internationalen Arhei jma ihn, weil er nichts bedente 'alsjcomo arena encia do ind 
ter-Kongresses und nahm — wie des|Rânberei nad Tod'schâgerei.(Nonnern=| A divisão do trabalho é innata na 
»Vorwarts« in Berlia berichtet—einen|der Applans). Die Sozialdemokra- humanidade, pois parte do principio 
glâinzenden Verlauf, lie sei die wahre, dia einzigo  Parteil, lidariadad a á 
Die proestorén Sale: Lôndoos snd des Friedens. England sei die Heimath/[“º sodamedade que a conservação 
1e Broesseren sato LOM OD SNd.lger Friodensvereine. aber das sei nine] da existencia tornou necessario. 
da bei Vers-mmlungeo nichts konsa- Rin E vós adncóldoi Persiaci > KEIRb" sr . 
mirt wird, nnr gegen hohs Miethe er- Da tel te ria dia os al atira did Na parte material, no mundo eco- 
erhaeltlich. Infolgedessen muss'e, mm ihre Anhinier es Hillicnen ráhle mico, a divisão do trabalho se nas 
ta os Pares ' 4 í td ne Mo men Zd De É 
rap do da pla a Wie mit den englischen Sozialisten| depara tão palpavelmente na epocha 
im C ie aetzo y Pal. a > ; ce e! go ; : AE 
Eintritisgeld genommer werden, das Ep ao epi RbnO rig ra Ea antiga como hoje, porêm, sem du- 
E 21/92 Hino . 7) Sobra AR ? A PAaLito e : g /E4 4 8 r istin. 
bis a lá, a pro Sitzlrranzósischen Sozialdemokraten einig ida, essa divisão emp e existiu 
eg iate ria ee pedido ge úber die elsass-Inthringische Frage,| E' certo que o cultivo da terra 
den meisten Theilen iiberfiillt; nurla:,: . ao Bh , Ah 
E th oRisrELSA Plátze wiesen rom rr die jetzt die Quelle sei der Intrigaentera feito pelo mesmo propriatario do 
da giro Liúicke auf. És waran mi des-fim Orient, der Moglichkeiten des zari- campo. E' certo que o camponez 
= 9000: Peráimor- xiive Nd€S-Isehan Despotismas, in alle intarnatio [CP ” 
tens 30 Personen anwesend. qmasi produzia tudo o que lhe 
era necessario à existencia, po- 
rém apesar disto, vemos a divisão 
do trabalho nos exereitos ou aggru- 
pações da edade media, a vemos na 
diversidade de officios que havia en- 
tão e muitos dos quaes ainda sube 
sistem sem grande alteração. 


apt siri Imalen Fragen sich einzumischen. 
De Len aa =A VOL, Ivana die Sogialiomanatia ia rank 
sit ses “ireich “und Deutschland ams Ruder 
e gerir Ele pp a o gelange, sei in fânf Minnten die elsass- 
de se die Redner drúckten in bes lotnmingistho. Erage Ams.Mtr Welt go- 
geisterten Worten Liebknecht und der IL) Re PUDIM Ooo 
dteutschen Sozialdemokratia ihre Hul-| "w 
: Emquanto uns trabalhavam a tere 
» i "ischaffen, und der Versicherang, dass : 
sy gem Ea nan Area iDlyir im Kampfe der Erreichung dieses|'a outros tinham que defender essa 
ah Eco gpR inss ME e ie Zieles nicht erlahmen werden, scbloss|mesma terra contra as invasões do 
1 Ê “ + y 

schwere Arbeit schôpften, die sie da- Dn unter miontenlangom-Af= exterior. 
hem a nesta eu Haguaa Ê Nunmehraprachen nach kurzer Pause D'aqui a origem da machina bu- 

tebknecht, der das Wort ergriff | wieder drei Redner und dann ueber-rocratica actual, baseada nessa mes- 
























































Os homens terão tempo de sobra, 
uma vez implantado o socialismo, . 
para occupar-se dos assumptos pu- 
blicos, poderão intervir na legislação 
com verdeiro conhecimento do que 
fazem e esse monstro que se chama 
Estado desaparecerá. 

As leis serão conhecidas e discus 
tidas por todos e a opinião da maio- 
ria servirá de norma à hnmanidade, 

Eotão as leis, baseadas no desejo 
e na uecessidade de todos, serão 
tumpridas e não como hoje succede, 
que são letra morta, na maior parte 
das vezes. 





* EL DINERO 


: inata A d Mit einer getragenen Charakteristik 

digung fiir ihre glânzenden Dieuste gor mission der Sozialdemokratie, 

pr PA ESPE AN de Tan wirklichen Frieden innerhalb der Na- 
- E) e) SA-les . . 

men Gang der Bewegung in England tionen und zwischen den Nationen zu 


é Quién los jueces con pasión, 
sir ser unguento, hace humanos 
pues untándoles las manos ? 
los ablanda el corazõu ? 
aquién gasta su opilaciôn 
con oro y no con acero? 

El dinero. 


QUEVEDO. 





O SOCIALISTA 





RH - - |<Partito Democratico Socialista Bra-|buiremo efficacemente ad evitare og-|gam dos carpinteiros civis de Lisbôa, | 
| Socialismo m 5, Paolo siliano.n gi molti danni, molte sciagure e mol-|que vem cheio de artigos sueculens 
E innecabile che Vesistenza el Orbene! noi socialisti italiani ab-jte lotte inatili e dannose agli uomini tos sobre socialismo. 


3 : gs E ; : «0 Clarim», n. 44, de Arêas, 
Pazione del locale «Centro Sociali- biamo il dovere d'incoraggiare, d'ap-je alla causa del progresso socisle —| crassg TYPOGRAPHICA-—Sabemos que 
sta» producono benefici effetti, poggiare e d'aiutare con tutte le nos-jcontribuendo altresi ad ottenere, purelo nosso companheiro Bernardino F. 


1 socialismo in S. Paolo esce dalleltre forze morali e materiali Voperaloggidi, molti miglioramenti a favorejde Campos trata de orgautsas 0 gre- 


nubi nelle quali era avvolto, e va Ioonerosa é grande iniziata da questildella classe lovoratrice e verremo in/mio da classe typographica, segundo 
ogni gioroo sempre maggiormente, 


Ra inandoai giovani compagoi brasiliani, affratel-|tal modo ad afirettare la formazionel” pegada do Eesti A ss 
“Al certo non ha ancora una fi-landoci con loro. di quella forza morale e materialeciogades eurvpeas: caixa de resis- 
sionomia propria; mon ha ancora) Cosi facendo noi daremo un esem-jnecessaria per ottenere la completaltencia, cooperativa typographica, sen- 


contorni netti, precisi. pio pratico di uno dei capisaldi deijtransformazione “economica, politicaldo solidario com todos os outros 
' ria dE é ta Eagrosdtie principii nostri —quelio della « fratel-je moralo” della societã a seconda dei pranioa pera pás dia 
socialista é senza qubbio facilitato|janza universale dei popolis. —Infatti!bisogni ““amani, sociali é civili do coraphica, que tem sempre mar- 
dal presente lavorio. a talnopo dove potremo noi mai tro-j'umanita — cioê alla proclamazionelchado na avançada da conquista dos 

Frattanto salutiamo il nuovo «Grup-|vare un'ambiente piú favorevole chejdel “Socialismo”. direitos socizes, forme um - nucleo 
po Socialista» che alla «Bexiga» sta qui in S. Paolo, ove dimorano po- 


E à $ CAS pr RR RE pr poderoso para em tempo protestar 
Rintncoai e che dia una sezio- o dogni nazione, d'ogni razza é Compagai italiaui ! “i socialisti del contra aquelles que à pretenderem 
ne del «Centro» sopradetto ; 


laud he tale/ colore ? Brasile si uniscono e ci tendono fra-Iservilisar. 
E plaudiamo ai compagoi che tale tern: ” 

: sed : : : . - a: ternamente la mano” —ora tocca a 

sezione costituiscono, e che rispon-| Unendo i nostri sforzi a quelli dei). a imitárii cod T a 

dono: « presente», allappello chelsocialisti brasiliani, noi faremo anche/Nº! à imitarh, ed a suggeliare c: 


tuona in ogni lingua, su Ogni terralnmopera altamente «morale» ed emi-|loFO il doveroso pstto di unione, di Expediente 


iniziata ala civiltá. ivi fratellanza e di cooperazione: Unia- 
chiamansi allunione, all” solida-|fentemente «civil.» nobétt pe 


, 
rietã i lavoratori che non sacrificano| “Altamente morale”—perchê ver- 
tutto ad un malinteso e momentaneojremo cosi a porre un freno ed una 
interesse individuale. E chiamansilsolida barriera allinvadente corruzio- 


1 tu pri, eo Jato o à imoral rr 
se : 
pregiudizi di classe, e che illumina-|Utt per la febbre ardente del de- 


“ti dalla scienza moderna, sanno chejNaro; e voi hem sapete che anche 
il trionfo del Socialismo é inevitasj*non pochi di coloro che in Italia 


bile, poichê é il risultato logico dilerano dei nosrar,"—qui, nel Brasile “Estrada de Ferro Central até Guara- 
Eita Paniocadonto “evolaxiona ubia- nd *jna qual fizeram-se representar mui 


invece sono passati in altro ed op-ltas agremiações operarias. tiuguetá. 
na. ; : : : E dia Pedro de Abreu, em Campinas. 
, : ram calorosos discursos id , p 

Sará bene se Vesempio dei come|POStO campo di lotta in forza di detta E gos od aÃ  Silcario FB. Julio Lion, em todo o oeste do 
agni della Bexiga sari seguito, elcorruzione—e che molti altri pure sej0S BOS eeictag=a! picid tad 
Pag cin ibama oleo ELA tes, Soter de Araujo é Dilotti, Sera-|Estado. 
se numerosi gruppi socialisti veran-jne stanno egoisticamente in disparte pião Palm. Cirillo Costa, Benedicto) Theophilo Moreira em S. Simão. 
no ad affrettare lo scioglimento dells «per tema di tradire il loro novello á- ; é 

f 


Ea, ; aádde o mos. 
colleuivita brasliana nella direzione Ramos : : Pedimos aos nossos companheiro: 
S er : ( « y A : p s 
“di um migliore dis cnsiale: more con la «Dea Fortuna» det; Felicitamos com todo o enthusias 
EMINENTEMENTE CIVILB perchê dimo- 















O GENTRO SOCIALISTA estará | 
RESASE CI EUR, aberto diariamente das 7 as 9 b. da 
noite e aos Domingos tambem do 


NOTICIAS meio-dia às 2 horas. 


ANNIVERSARIO—() Centro Socialista) São agentes do «Socialista» : | 
de Santos festejou seu anniversario|, Raymundo Ninato, em todas as 
com uma esplendida sessão solemne,|!ocalidades que ficam ás margens da 





mo o Centro Socialista de . Santos[JUº se acham em atrazo com suas 


ATTALO. à UR. à : iai mensalidades, o obsequio de virem 
streremo che siamo animati da senti- pelo seu glorioso eh sq dia |atisfazel-a, pois bem sabem que é 
menti altruistici e non egoistici ; PARA A EUROPA—Fartiram NO Cidlosca à monica fonte de renda com 
PENSAMENTOS Perchô daremo prova che non «odia:/ 10 ara à Italia, 08 nossos Compa- 


que conta o Centro Socialista. 
Convidamos a todas as pessoas que 

desejarem iucorporar-se ao Partido 

"Socialista a irem alistar-se no livro 


nheiros Carlos Menossie Emilio Mas- 
Nenhum odio vos insite contra os|N0» nessan popolo e nessuna razza ;jsardo. 


burguezes e os patrões ; esses como| Perché verremo cosi a formare una] Feliz viagem e prompto regresso 


nós, são escravos de um systema que|forte corrente a pro della «fratellanza/é O que lhes desejamos. geral do Centro. Os que não pude- 
não sô permitte mas exige 0 desfru-lnmana» che eliminera frai tanti mali) cRÉvE—No dia 8 declararam-se emlrem ir, deverão mandar os seus en- 
tamento dos operarios, o systema 


RC ha Dronriadade  peivada “lanche quello spirito settario, incivile q Pod Ea: uma das sec- Roreços: CORRA de Rai resi- 
. : à : E amento. S 
Saad do sta for transfoamada emlº bellicoso che chiamasi -nativismo, ções do Saneam encia. profissão e, si é eleitor om 


1 E ] : E : : Segundo nos disseram os jornaesjnão. 

collectiva, e o tempo não está longe, jche alcuni pochi tentano di tenere vivolgjarios, a gréve foi motivada pela) O Centro está aberto todos os dias 

então o fructo do trabalho pertence-|contro ed a danno di coloro che nonitroca de gerente... das 7 às 9 horas da noite. 

rá uigralmenta ao ie àIsono nati in queste terre; Quando os gerentes pri os; Pedimos igualmente a todos os 

paz existira entre os homens BIEL. E i m os mais barbaros in- , i 8 é 
a Perchô daremo prova di conoscere/ºPerarios co nossos assignantes a fineza de man 


Ser E A o RS O  ES“W “saltos ou fazem trabalhar como bes-ldarem pagar suas assignaturas no 
A miseria nasce não da tyranniajche le cause dei mali sociali cui aflicltas de cargas, elles nunca so lem-|Centro. 

dos capitalistas, mas da pessima or-igono PUmanitã derivano dalla cattivalbram de fazer grêve. 

ganização da sociedane, da «proprie- 


ade privada»; por isso nos prêga- prgRnaAade focialo senta jd 
mos não o odio à pessoa nem às quindi, noi socialisti non combattiamo 
classes ricas, mas a urgente necessi-| “gli uomini” ma bensi il “sistema”; 
dode de uma reforma social que ba-) Perchê affermando la fermezza 
seada na egualdade humana é ponhalge] mostro carattere e delle nostrelio 
a «propriedade coltectiva». convinzione in mezzo a questo “pu- 
eee |iridUme € sfacelo'* di uomini e di 
SOCIALISTI ITALIANI, UNIAMOCI !|“089, Fiusciremo certamente à salvas 
re molti dei nostri e molti altri ans 
Non é questo un grido di guerra, |cora dagli artigli, dalle seduzioni e 


— 


JORNAES —Recebemos : Os socialistas de qualquer ponto 

«El Obrero Panadero», orgam so-ido Estado que quizerem se-com- 
cialista, que se publica em Buenos-jmunicar com o Cenião, poderão fa-' 
Aires, (n. 6.) zel-o que serão immediatamente at- 

—«<0 Fidelense», dedicado aos in-jtendidos, podendo dirigir-se à Com- 
resses do municipio de S. Fidelis, jmissão Executiva do Partido Demo- 
Dn. 2. crata Socialista de S. Paulo. Caixa 

m=-«L Avveniro», D. 8. do Correio n. 182. 

— «A Questão Social», n. 48, bri- A 
lhante orgam socialista de Santos,| Todas as pessoas que estiverem 
dirigido pelos illustrados e honradosjalistadas no Centro terão direito ao 
companheiros S. de Araujo e 8. Fon-jnosso jornal e bem assim serão au- 


ma bensi un grido di fratellanza.  |dalla corruzione che la societá bor-ltes. É xiliadas em toda e qualquer emer- 
Un nucleo di giovani brasiliani, |ghese — ““nguale ovunque” — offre| —<Il Movimento», do Rio de Ja-Igencia em que sofirerem constrangi- 

generosi e col:i, hanno da poco tem-|agli uomini per fare sommergere co- Sa Ouirarios do Hibdiio Pa qtos ag accordo com cs recursos 

po gettato le basi di un Centro So-|scienze e convinzioni ; to, traz, p eba sempre, bons artigos Eca papa 

CHLISTA per propagarne i principii) Perchê infine, col compiere noi tuttilsocialistas. 


e per organizzare un vero e proprio/il nostro dovere di socialisti contri-/ —<A Obra», anno 3º, n. 74, or- Typ. d'O SOCIALISTA 





